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1. APRESENTACAO 



APR ESENTACÃO 

Aqui estao expos ta s informaç&es obJet ivas e de ficil 

entendimento sobre os efe itos evidentemente posit ivos do Sistema 

Unificado e Descentralizado de SaJde em s•o Paulo CSUDS-SPJ, para a 

satlde da popula~io, desde a sua imPlanta~io em meados de 1987. 

A municipalizaçio dos serviços de saJde em 98¼ dos 

muni cípios foi resPonsivel pela maior ampliaçao da rede de serviços e 

do atendimento~ popula,io j~ regi strado s na histdria do nosso Estado , 

tendo s id o tr i plicados na gestio do at ual Governo Estadual . 

Os programas especiais da Secretaria da Sa~de vieram 

qualificar esse atendimento e alguns deles o ampl i aram a n{veis 

bastante signi~ i cativos, como o odontológico (600¼), ginecológico 

1300¼), oftal mológico (300%) e ou tros. 

Ist o tudo foi fruto da sensibilidade social e lucidez da 

administraçao Orestes Guircia, que manteve e aprofundou seu 

compromisso de Governo, mesmo nos momentos mais adversos no decorrer 

de 1989 e início d e 1990, sob impacto de doi s fatores desastrosos: a 

escalada inflacion~ria e a retraçio das contrapartidas fed e rai s no 

convênio SUDS. 

Par a 1990, Jltimo a n o da gestao, allm do prosseguimento da 

muni c i palizaçao em t odo o Estado, i ncluindo a Capital, o SUDS-SP 

entregar~~ populaçio dos 38 muni cípios da Grande Sio Paulo 57 

Unidades Bisicas de SaJde CUBSs), 5 novos hosP i tais, li ampliaç&es-

reformas de hospitais e 100 Centros de Acompanhamento do 

Desenvolviment o Infantil (Projeto Favela), allm de deixar em andamento 



20 ob r as de construç~o de ho s pitais cm todo o Estado e mais de uma 

ce ntena d e novas UBSs n o Interior, 

Muni c {pio . 

Tam bém neste 1J 1 t i mo 

através da integra~ao Estado-

a n o, estao sendo i mplan t ados> 

proced i men t o s tec n o16g i cos e de produção de escala, v i sando nossa 

a ut o-su f ic i inc i a no abastec i mento de todos os der ivados do san gue, 

v ac i nas e reagentes q u í micos cuja impor tação exige ho,je quase o dobro 

cios recursos nec e ssirios para a auto-suficiincia. Estas me t as estao 

s ob a responsabilidade do Instituto Butanta, 

Pop u lar (FURP>, Instit u to Adolfo Lutz e Fundaçao Hemocentro de Sao 

Pa ulo , todas unidades d a Secretaria da Sa~de. 

Nest e ~lt i mo a no d o Gover no Orestes Guércia nio podemos 

de i :-:ar, ainda, de nos refer i r~ efet ivaçio da .reforma admin i strativa 

d a Secretaria da Sa~de, mociernfzando-a, simplif i cando-a e adequando-a 

para a gestio do S i stema ~n i co de Satlde ao nível do Estado, conforme 

prescrevem as Con stit u içSes Feder al e Estadual. 

Por f i na l. cabe-nos lembrar que o ano de 1990 deverá 

racion al i zar, avançar e coroar esta gestão, a mais inovadora da 

Secretar i a de Estado da Sa~de desencadeada pe l o nosso antecessor, 

p rof. Josi Ar i stodemo Pinott i , em cumpr i mento do programa do Governo 

Orestes Quércia" 

S e cretár i o da Saúde do Es tado 
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CENTRO DE I NFORMAÇÕES 
DE SAÜDE 1990 

CLASStrtC.11.Ç AO n o s ,-111111c 11•111S 
P AULISTAS !'OU fM SA<; f C-A S 

LEG E NDA 

i •,tlH 1111 !U S A 
1, IHI rt: Hlltl l C I l ' AI , 
1. I HITE 110 f MSA 
1. 1'1 1"1 t' Ili\ f fl S 

ESCALA 
t : 9 . 500. 000 



CLASSIFICAÇÃO DOS ERSAS POR CRS 

CRS-1 CRS-2 CRS-3 CRS-4 CRS-5 

GRANDE s1\o P/\ULO INTERIOR (OESTE) INTERIOR (NORTE) INTERIOR (LESTE) IrlTER IOR ( Slll, ) 

ERS/1S: 01 ERS/1S: 16 ERSAS: 19 ERSAS: 2 5 ERS/1 S : 2 1 

02 17 22 26 2 4 

03 18 30 2 7 ) 6 

04 20 33 28 ) / 

05 2 3 34 29 38 

06 3 2 40 31 39 

07 41 50 35 4 9 

08 44 53 4 2 52 

09 4 5 56 4 3 5 9 

10 46 57 47 

11 48 62 5 1 

12 6 1 5 4 

13 63 5 5 

14 5 8 

cn 1 5 60 



CLASSIFICAÇÃO DOS ERSAS POR ORDEM NUMtRICA 

Cl 

C2 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

C'::NTRO 

BUTANTÃ 

VILA PRUDENTE 

PENHA DE FRANÇA 

ITAQUERA 

MANDAQUI 

NOSSA SENHORA DO Ô 

SANTO AMARO 

SANTO ANDRt 

MAUÃ 

OSASCO 
' -~TAPECERICA DA SERRA 

MOJI DAS CRUZES 

FRANCO DA ROCHA 

GUARULHOS 

ADAMANTINA 

ANDRADINA 

ARAÇATUBA 

ARARAQUARA 

ASSIS 

AVARt 

BARRETOS 

BAURU 

BOTUCATU 

BRAGANÇA PAULISTA 

AMPARO 

CAMPINAS 

MOJI MIRIM 

CARAGUATATUBA 

CATANDUVA 

CRUZEIRO 

32 DRACENA 

23 

3 4 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

4 5 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

?ERNANDÔPOLI S 

FRANCA 

GUARA TINGUETÃ 

ITAPETININGA 

TATU! 

ITAPEVA 

CAPÃO BONITO 

JALES 

JAÚ 

JUNDIA1 

LIME.IRA 

LINS 

MAR!LIA 

OURINHOS 

PIRACICABA 

PRESIDENTE PRUDENTE 

REGISTRO 

RIBEIRÃO PRETO 

RIO CLARO 

"SANTOS 

- SÃO CÀRLOS 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 

CASA BRANCA 

SÃO JOAQUIM DA BARRA 

SÃO JOSt DO RIO PRETO 

SÃO JOSt DOS CAMPOS 

SOROCABA 

TAUBATt 

TUPÃ 

VOTUPORANGA 

PRESIDENTE VENCESLAU 



1 a, 

COORDENAÇÃO DE REGIÕES DE SAílüE 
CRS -1 

Esc;ala 1: 1. UOO.OOll 

Po pulação To tal e m 1990: 17 .448. 28 4 

Tptal .de ERSAS no CRS-1: 15 
Muhicfpio de São Paulo : ERSAS d e 01 il 08 



. i 

COORDENAÇÃO DE REG I ÕES DE SAÜDC - 2 

CRS-2 

Escál-a I : 2. ooo . ooo 
População Total em 1990: 2.870.467 
Tqta l d e ERSAS no CRS-2: 1 3 

1 1 



COORDENAÇÃO DE REGIÕES DE SIIÍIDI: 

CRS - 3 

Esc ala 1: 2 . 000 . 000 

Popu l ação Total e m 1990: 3 .4 66.574 
Tota l · d e ERSAS no CRS-3: 11 

1 



COORDENAÇÃO DE REGIÕES DE SAÜOH 
CRS-4 

Escála 1: 2. 000.00 ll 

População Total em 1 990 : 5.9 25 .91 1 
Total· de ERSAS no CRS-4: 1 5 



COORDENAÇÃO DE REGIÕES DE SAÜD~ -
CRS-5 

Es.cala 1:2. 000 . 00tl 
Populaçio Total em 1990: 3.540.6 1 6 
Tota~ de ERSAS no CRS-5: 09 



700 

600 

600 

400 

300 

200 

u~,F1lfflf1çAO DOS CONVENIOS 
DE MUNICIPALIZAÇAO POR C.R.S. 

MARÇO DE 1990 

QUANTIDADE OE MUNICIPIOS 

, , 

167 163 167 167 

IIL .. 117 1
•
6L 63 83 

100 36 33 - ;;-i ( rL · ~L 
o ~- lm-l•_ -.1' l • • ""•~• - • .- .:.L.- -

C.R.S. t C.R .S. 2 C.R .S. 3 C .R.S. • C .R.S. 6 

MUNICIPIOS 

- EXISTENTES f:8J CONVENIADOS 

FONTE: c .n.s .s /S .P. 

ESTADO 



li. SISTEMA DE ATENDIMENTO 
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, 
3000 

2500 

2000 · 

1500 -

1000 · 

500 

o 

!UN~[lJ)A[D)ES IBAS~CAS [lJ)IE SAUID~ 
TOTAL DO ESTADO DE SAO PAULO 

NUMERO DE UNIDADES ---------------'-'------· - - - --
2714 

2472 

1987 1988 1989 

FONTE: C.I.S./ S.E.S. 



Ili. PROGRAMAS 
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1 • e • • • • • 
= .. • • e • • h E } C\lc\O C\ 

PROGRAMAS DESENVOLVIDOS PELA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAúDE 

v 1Jlncrab 1l 1dadc- de 

f P•Jladio nort,:ou t rac,alhos. c,u,: <:stão s<:ndo d<:senvolv1dos na ar,:a a .: 

~ , s tinc,a i< saud~. cci'or~nado_s P<:lo CADAIS ,-:._C,:ntro dF Apoio a o 

~ envolv , m,:nto · da Ass,stinc,a Int,:gra l i< Sa~dF. Est,: drgio Pr1or1=ou 

g randE'S atuação: Criança, Adulto, Bucal 

.tal. Há traoalhos c,u,: são real 1zados con,o ProJ<:tos esp,:c1a1s c,ue, 

lsen volv,:na as suas ações de forn,a 1nt,:9rada con, Essas air,:as • 

• • • • • • • • • • • 1 • • 1 
1 
1 • • 1 
1 • 1 • 
1 17 1 • 



• 
= PROGRAMA DE SAüDE DA CRIANCA 

• O Programa Integral il Saúde ca Cr 1anca tem Por 

, 01n11 nu1r 1 n e , d ên e Ia O E ocenc::as mortal 1o ao E nE'SSf: ÇI r" IJP t l • Íf ,a1 OE' n1ê\1or risco • 

• As Pr1or1d~des ao Programa são as cinco acôe:-s b'ãs1cas OE 

<Ale:1tan1ento Materno, Imun1;::acâo, Controle 

ai v o lv1n1e:-nto. ControlE da Doe:-nc:ê\ Resp1ratór1c\ 

~ o\e ca Doe:nca D1arre1ca > 

ao CrE'sc1me:-nto 

na Infinc Ia e 

. 1c1 Pê\ntE, As~.1 stÉn1 c, PE'r1 -Nata l, Ass1st~nc1 ~ ao Pri-Escolar 

r-: 

o 

~ encâo dE • Peso ao 

Acidentes, A\oJamento ConJunto. Banco dE Le:1tE Humano~ 

; • !t : • • • 
• • 1: 
• • • • • • !t : • e • • : : 
e 
1 

nascE'r-. 

PROGRAMA DE SAüDE DA MULHER 

- Reducio da morb, mortal idade materna e per , -natal: 

- Reducâo da morb, morta l idade por g1necológ1co e de 

- Reducâo da 1ncidÊnc1a e Preva\Ênc,a das D.S.T.: 

- Corre:-c::io da ''D1 storc::io'' do uso dos mitooos contrace:-pt1vos • 

18 



MORTALIDADE INFANTIL• PARA O ESTADO DE 
SAO PAULO, GRANDE SAO PAULO, MUNICIPIO 

DE SAO PAULO, E BRASIL, 1980-1989 
COEFICIENTES (Y.) ao ~------ ----- - ~~-----~ 

70 r~~ 
60 
50 
40 
30 
20 
10 

1 1 

o '-'--.____._----'---'-'-__,____,____._____.._---"---'---'-___.__-'---'----'----"---'---'-___._____,.______..,_____--'----' 
1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 

1 

ANO 

1 - ESTADO G.S.P. - M.S.P. 0 BRASIL 1 
1 

FONTE: CIS/SEADE/MS/IBGE 
• No.DE OBITOS <1ANO/1000 NASCIDOS VIVOS 
DADOS DE M.I. BRASIL 87-89 N.DISPONIVEIS 
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l'IIOl 'Oll~·Ao 

EVOLUÇÃO OA l'IIOl'OIIÇÁO l>E INTEIINAÇÕES POR lllll NU 1UíAL Ili:: ATENIIIM ENlllS llOS 
IIOSl'l°li\lS CÁNllll>O FON10Uí!A E MANDA(JUI, COMPAHAIIAS À TENDÊNCIA Ol!SEl!VAIIA EM 15 

OIJTIIOS IIOSl'ITAIS DE SÃO l'Alll.O. EM 2 ANOS 

~~ÍCIO Pl!UCHA@ 
1 2 

11.R 

li.li 

0..1 

112 hNfCIO PROCl!AMA! 

11 +----l--+-+-~-_.._-__,___ _ ___.'--+ ____ ___ ___ _ _____ _.._ _ _. 

1/Rfi 6/Rfi 11 /Rfi 4/87 9/87 2/R8 7/HH 12188 

Fo11h·: l'IS. Co1111llll M~:S 

a Cândido 

- M.t11d.1q11i 



1.8 

1.6 

1.4 

0 .8 

0 .2 

( % ) 

1.49 

PERCENTUAL DE INTERNACOES POR DIARREIA 
E DESIDRATACAO / TOTAL DE ATENDIMENTOS• 

CRAI - 1980 A 1989 

1 1 

0 .66 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 
ANO 

FONTE: S.E.S./S.P. 
(•)P/TODAS AS CAUSAS,F.ETARIA 0 - 5 ANOS 
NOS HOSPITAIS INTEGRADOS 



"' "' 

TOTAL DE CRIANÇAS ATENDIDAS POR DIARREIA 
MUNICIPIO DE SAO PAULO 

14 

12 

1 O -

8 -

6 

4 

2 

o 

QUANTIDADE (MILHARES) - - ------ - ·-------·-----

MENOR DE 1 ANO DE 1 A 4 ANOS MAIOR DE 6 E + TOTAL 

~81 1988 D 1989 1 
FONTE: S.E.S. 
Obs: Os dados de 1989 sao provlsorlos. 

L'== = ===================~==---~==-~~-~ -



- - - - - - - - - - - -
TOTAL DE CRIANÇAS ATENDIDAS POR DIARREIA 

ESTADO DE SAO PAULO 

140 

120 · 

100 -

80 

60 

40 -

20 

QUANTIDADE (MILHARES) 

MENOR DE 1 ANO DE 1 A 4 ANOS MAIOR DE 6 E + TOTAL 

FONTE: S.E.S. 
Obs: Os dados de 1989 sao provlsorlos. 



"' ... 

- - - - - - - -- - - - - - - - - ~ -=--=- -::::.--=:- - - - - - - - - -

DISTRIBUICAO DAS CRIANCAS ATENDIDAS EM 
TERAPIA DE REIDRATACAO ORAL E HIDRATADAS 
POR VIA ORAL NAS UNID. BA$1CAS DE SAUDE 

16 

14 

(%) MUNICIPIO DE SAO PAULO 

13.96 13.96 

11.9 1 1 

10 

8 

6 

4 

2 

o 
MENOR DE 1 ANO DE 1 A 4 ANOS MAIOR DE 6 E • TOTAL 

1 • 1901 1900 D 19091 

FONTE: S.E.S. 
Obe: Os dados de 1989 eao provleorloe. 

NOTA : E• 1987 o prograaa de contro le da doenç a dl a rr,ic a t o l 
iapl•••ntado pala SES no • un l c lpio do SAo Paulo , onde t odo• 
o• suos-R for•• c apacitad o • l faz6 - l o . Obaervaa o • ua 
increaento •1gniflc atlvo da Hldrat.açAo o ra l reali z ada naa 
l:JBS, •P:'• a c a p a c ltaç ào, o que reduz o n u aiero d e c rianç a • 



tt8 Mt8e~"""~ mM<!i~ "'~~õ1T:>A~ EM 
TERAPIA DE REIDRATACAO ORAL E HIDRATADAS 
POR VIA ORAL NAS UNID. BASICAS DE SAUDE 

12 

10 

8 

6 

4 

2 

o 

(%) ESTADO DE SAO PAULO 

MENOR DE 1 ANO DE 1 A 4 ANOS MAIOR DE 5 E + TOTAL 

1 - 1951 1988 D 1959 1 
FONTE: S.E.S. 
Obs: Os dados de 1989 sao provleorlos. 

~=================-=~--=-= 



N 

"' 

------- -- - -

COBERTURA VAGINAL EM < 1 ANO 
ESTADO DE SAO PAULO - 1987 /1988• /1989 

Cobertura(-) 
12 O 

40 

20 

o 
POLIO D.P.T. 

' 
SARAMPO B.C.G.- 1D 

• 1907 1900 D 1909 ' 

FONTE:SUDS/SP-CIS-CVE 
(• ) lncluldoa dados de campanha. da.. po lio111ieli +c/tie 
Oba: Dados de 1989 provlaor loa. 



700 

600 

400 

300 

200 

100 

o 

~hLAJJ 1Ju.: J!Â1~Au\rd!r-JU u-~v&II---'~ íl !Âl!=ll4=.MI! »~!i 
ESTADO DE SAO PAULO 

< 1 A 1- 4 A 

1987 A 1989 

6-9 A 
ANO 

10- 14 A · 

• \987 1900 D 1909 1 

563 

152 

15 E • 

FONT E: C.V.E./S .E.S. 



,..---.,,,; ··- '1' 1 . ,~ 

~ .~ ,1 uÚ~ J,;2, J~u; h~J~ )~ u '~~L)~ Ju ij A ,1J ,~tA.11 yi J) 

ESTADO DE SAO PAULO 
1987 A 1989 

26 
~ ------------------·------

21 

e 1 A 

FONTE: C.V,E./S.E.S. 

1-4 A 6-9 A 
ANO 

2 

10-14 A · 

• 1951 1955 D 1959 1 

3 

16 E • 



N 
'º 

DOENCA MENINGOCOCICA NA GRANDE S.PAULO, 
INTERIOR DO ESTADO DE S.PAULO 

COEFICIENTE{100.000 h.) 
5 ,---------------------------, 

5 

4 

3 

2 

1 

80 81 82 83 84 85 86 _ _ 87 88 89 

ANOS 

1 - G.S.P. INTERIOR - ESTADO 1 
FONTE:CIS/CVE 



I 
DOENÇA MENINGOCOCICA NA G.S .P. 

Anos base: 1979 o 1986 

0.7 ,------------ ------~----------~ 

e 
o 
• f 

1 
o o 
ô 0.3 
o o LS 
h 0.2 

MD 
0.1 

o t--J--'-1--~-~-r--~'-1-~~-~-t--J-~'-1-~~+-'~~~~-+-~~+-'~ -'--i 

jan/ 87 mal sei jan( 88 mal sei jon/89 mal sei jan/ 90 mai sei mes/ ano 

1989- dados provisórias 

Fonte: Cis/ C.V.E. 

LS- Limite Superior 

MD-Me'dia 



= = = = = = = - - - - - - -

DOENCA MENINGOCOCICA NA GRANDE S.PAULO 
MORBIDADE POR FAIXA ETARIA - 1987 /88/89 

COEFICIENTE/100.000 HAB. 35 ,-------- - - - ----~ - ----~ 

30 

25 

20 

15 

10 

5 oL _ _j__ _ _ _L___-1-~:=::::~~~ ~~=1'-- _J 
1-4, 5-9 10- 14 t.5-39 >4 0 <1 

FAIXA ETARIA 

- - 1987 1988 1989 1 
FONTE: CIS-CVE- SES/SP 
1989 - DADOS PROVISORIOS 

~==================-=---- -



COEF .DE INCID. DE POLIOMIELITE 
SEGUNDO LOCAL DE RESIDENCIA 1970 A 1989 

PARA GRANDE SAO PAULO E TOTAL DO ESTADO 
Coef. por 100000 

4 ~ --- ---------------~ 

70 71 72 73 74 75 76 ~7 78 79 80 81 82 83 84 85 86 87 88 89 
Ano 

l - Gde.S.Paulo Estado de S.Paulo 1 
FONTE: CIS/CVE- SES/SP 



PROGRAMA DE SAuDE BUCAL 

O Progranla tE'm con,a caracter is t t ens oas1cas: 

IntEgral1dade - at 1v1oaoE'~ 1nt E'grnoa~. as OE'n1a1 s ut 1v ,oa0Es 

Saúoc E~colar, Sél ,ioe.· o('\ M1Jlhcr t 

~ ~E' do Traoalhaoor. 

PrE'VE'nc;âo - at IVIOc\OE'S E'Oucat IVc\5 C oc P l""OtE'c;áo ES'->CC lt I Cê, 

:ar. h1çi1cnc t.J•Jcal >. 

- a comPanhamcnto de cr,anc:as OE 0 i\ anos: 

- tratàn,E'nto 1ntE"gra l <con1PlEto> a tacas as cr,anc:as oc :1 

'4 anos; 

ass1stÊ'nc1c\ à 

~-c1a1s e t rabalhudorEs; 

gestantes, adolescentes, pacc1ntE'S 

Clinicas Modulares conJ1Jnto dE Eq•J I pan1E'nto '!-.. 

toló91cos s1mPl if1 cados e com tE"cnolog1a aoEquaoa ao program~ . co111 

E'':) O•J mais Cê\OE'lr"ê\S 

onal i=ados segundo 

odontológ1cas d1str1buíoas .,., 
pr1nciP1os €'1""900 Ôn\ 1 CDS. Essas 

espac;o ~ 

e 1 i n I ca !, 

instaladas en1 UBS pnra atEnd1mEnt o oa 

~··n,oad E e rn gEra l ou Podem ser TRANSPORT6VEIS corn equ10arnEnto •. 

l to~cd1át r1cos lE"vE"s. desmont~VEIS E rESIStEntES. QIJ€ POOE n, s~r 

l con1c· sa i\.1 o , · 

> Para atEnd1ruEnto oc escolare~. 

- Eq1J1PE Odon to lô9 1ca -- 1ncorPorac:~o de PEssoa l au::1i1c1r"" ao 

33 



• 
~ ice const itui ndo "Equipe, • Od on tológica. composta pe,l o C,rurg,âo-
t t ista CCD >. Ate,noe,nte, de, Consultório DEnt~r10 CACD l e, Ti cn , co e, m 
l ,e,ne, De,nta l • ( iHD > . E'i E'vanoo d rast 1camEntE' o rEno 1n1Ent o ao t raoaln o 

9 Os mctooo ~ :ii a1J a t r e. 
seis 0 1

J oito mãos. S1J0st 1tu1 no o n c1r 1Jrg1ã< , 

lt 1st'1 com o un,cn S•JJC1to oo r> r C C CS SO • • • • novo moo~l o 

~ ctcr 1st 1c as , PE'rn1 1t1rá 

lto •J= 1 noo g r an o E' 

Ot 

' c r 1orEs • • • • • • 

a o s 1stEn1ê, trao1c1onal • 

SAúDE HENTAL 

E' nl ~i\lJ Q r. t; IJC \., i 

E :: p an são º" 

• • • • 
tEn1 con10 OOJE't 1vos: 

• - An1Pliacâo do sistema e,::tra-hosPitalar: 

• - ÜE'sosP ,tal 1=acão da C>OP•Jlac:~o . . -1 a cr.s1vEl de rE1nscrc:ao soe 1al; · 

Os re-s•J lt ado ~. obt 100s são: 

• 

oc i a i:. s 1Jc, . 

C OOE'rt ,Jrd , 

• f 200 n o 1n ic10 d a gestão 

- 3 10 
e ::tra-riosP1 ta la r no Estao c... v,~ .--

• • • • 95 . 

• • • • • • e • • • • • • • • • 

( 1986 ) : 

- 429 
senoo qy L, En1 19Ba . o numer o Fr ~ 

34 



PROGRAMA DE SA~DE DO ADOLESCENTE 

? r oc; r an,._, o r- Sn1Ja e a o A o oi E'SC E'nt e e on1 « su .. , c ::Prr I i:.-nc 1 ,, 1.1 E' 

a lno o•Jrantc 

- Cresc 1n1Ento e oesEn vo l v1men to ; 

G1nEcolci91c os: 

- Aborto: 

- Doenc;as Se:- :~1Ja .)n1E'_!ltE' :rr a n sn11ss ivE1s; 

- ú ermàto ló 91cos: 

- En,oc1ona1s; 

- NeoPlas, as: 

- V1olênc 1« SE : :1J al. Ent r E 0 1Jtros. 
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SAl.lDE DO IDOSO 

O P,..ogr"am a 1 n10 i ant aoo ""' 1 2 Coo=c , l cntr"os oc 

. erinc1a, 0 1st r1 0u 100~ em 9 SUDS-R no Estado. Cada Centr o a tua co111 

•• 
EQUIPE" n1u lt 1Prof 1ss1onal comPosta POI" 

IIJ, 1st1ent1e Soc,al. 

fc ador en1 Sa~oe E V1s1tador San1t~r10 • • • t • • • • t 

SAl.lDE DO TRABALHADOR 

O P1"091"an1a de, Sao.rnc do lrabalhador 

Gcr 1atra . En f e-rmc1ro, 

t - Normati=acio dos Exames midicos de menores e man1py}adores 
~ ai 1m1entos: 

• - Flux o de, a c 1d1ent1es do trabalho no Estado de, Sâo Paulo: 

- Cur"sos de qual ificacâo Par"a d1v1ersos tFcn,cos, formacào da 

l ,ss âo Saúde, do Trabalhador e, P1"0J1eto de, CooPOel"a.,;âo Bras, l~Itál ,a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • 



• • 
• : 

PROGRAMA DE TUBERCULOSE 

O Pro9 ran1a OE ControjE Cê\ T11be:rcuiosc OOJE't 1Ya : 

• - E::tE'nsio cooe:r t1Jra E' bom n l ve:1 da qual 1da.O c oas acÕE•-

lnvolv1das: • • • 01str1bu1 c ão corre:ta dE 1 nsun1os • 

~came:n tos padronizados QUE ~ de:ve:m se: r 

- nost , cados ! 

a.CE SS ÍVEIS a t odos o s ooe:nte: ~ 

: Informac~e:s QUE' PE'rn11 t am c onhEcE'r 

C ecn11ológ 1ca e, aconipanhar a 1nte:r fEr~nc1a das acõe: s dE contro1E . 

PROGRAMA DE CONTROLE E PREVENCÃO DE HANSENíASE 

O programa tecru como object ovos: 

Ef ect, Vil intecgracão ao SUDS da atecncão "º doecnt ec 

~e,nÍilSEC • 

• t 
1, l ecs • e • • • • • • • : • : : • • • • 

e, R ecab , l i tacão ; 

- Rec1Jpe:racio dos Hosp1ta1s d e De:rmatolo91 a San1t~r1a; 

-- Cr1ac~o do l nst 1tut o Dr .Laur o de Sou:a. Lima • 

d r.· 
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= minu1r 

• • 
1 • • • • e • • • • 
• 1 • • e • • • • • 

PROGRAHAS DE OOENCAS CR8NICO-DEGENERATIVAS 

Os OOJE't 1vos oo Gru po OE' Crôn 1co-0t9e:-ner-at 1vas são : 

- At 1n91r •Jn1a granoE' PorcEn ta9E'n1 Oõ:\ POP•Jlac.ão carEntE' OE'~ 

- AtEnd1n1Entos 

- Or I E"nt ac:Õe $ 

-- ME'd I camE'nt os 

- Alto i nd1ce, de, mortalidade, 

- 5E'QIJE' l ai 

A Part ir decsses dados foram elaborados programas Para tecntar 

Foi Proposto Para~ REdE" Programas de: 

- Diabete,s 

- Necfropat1as 

- Tabagismo 

- Card10Pé\t1as 
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PROGRAMA DE PREVENcao E CONTROLE DA 
AIDS NO ESTADO DE SÃO PAULO 

traoalno tE."VC' 1 n1c10 En1 1987. N~o nav1 i\ , n a E'POCC'\. oaooi:, 

tE,91str o a o s lE1t os 01sPon lve1s no Estado E' do controlE." CIE' sangue: 

t.,r a f,:-rto c,:-s c ,:- 198::; Por alg uma s rnst rturcõ.,~ Pr>vacas c/o•J •• t r cas. 

J • • e • 
1: • e 
t • • 

- Cr racão do C,:-n tro d,:- R,:-f,:-rinc ra Para AIDS - 1988 : 

- Cr I ac:ão oo Progran1a d€' Contra} E' oa Qua 11 dadE' ao Sangue -

-- Cr 1ac:i\o OE' un,a e.-n~ral Par a Con trai,:- d• Vagas: 

- R,:-forma co HosP,tal Em i 1 , o R i b as; 

Cr, adio un, Grupo d., Vigilâncta EP1dE"n11oló91ca 
JC ifrco Para AIDS; .. • - Crtacão do Cons,:-Jho Para AIDS 

... nadar - DE=. / 1989 • • t • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Junto ao Gab1n E."tc de, 
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PROORAHA ESTADUAL DE HEHATOLOGIA E HEHOTERAPIA 

HemocEntros: 

36 Un ,aacEs Sorológ,cas; 

ResultaOos 0€ Curto Prazo Oo Programa 

- Nio: nj caso• de AIOS I OoEn~a l not if,caaos em transfus~es 

l,~aoas no s anos d€ 1988 a 1989; 

- Nio h~ not ifica~io de vtragen, sorol691ca ( pos 1t ,v~cio > en, 

,ente nemofil,co nos anos 0€ l988 a 1989: 

- O P~drio dos casos d E AIDS en, ruEnores dE 15 ano~ a part 1r 
1 
1988 no Estado d€ S~o Paulo i sE mElnantE ao Oa Europa€ U.S.A •. 



Hemocentros 

Húcl,;,os d,;, 

Rede Estadual de Hematologia - Hemoterapia 

Estrutura Pisica 

CRS-1 

Punda<;:lo 
H.;;omoc1>?ntr. 
S:lo Pau lo 

E. Paulista 

CRS-2 

Hemo-Oncoc~n. 
Harilia 

Bauru 

cr~s-3 CRS-4 

Hemocentro Hemocent. 
Rib . Pr•to Un1camp 

Barretos e.Branca 

CRS-5 

H-?mocen t . 
Botucatu 

Sorocat,a 
Hematologia- Sta.Casa Pres.Prud. Araraquar. S.J.B . V. Santos 
H"'mo terapia Hos~. S,;,r,.v. _ J a-ú S.J .R.P.. Brag.Pta. 

Hosp.Brig; F'ira,:icab. 
Jundiai 
Taubaté 

Unidad"'s Inst.A.Lutz Andradina Franca S.J.Cam. Itapeva 
Sorológi- Ara<;atuba Ja l•s Par iq. -A<,u 
,:as * Pernand. Avaré 

Votup. Tatui 
S.Carlos Itapetin. 
Catanduva 

Os H"'mocentros • Núcleos de H"'moterapia também possuem atividad•s 
d• Unidades Sorológicas. 

2) Produç~o •de Serviços de mdior r~lev~nc~a: 

a I Central• Soro lógico 

a . 1 - anti HIV ( AIDS) em pacientes e doadores de San-

gue: 60.000 testes/mês 

a. 2 - HBSAg (Hepatite) - 40.000 t•stes/ mês. 

Obs: As unidades soroló•3icas est:lo ampliando 

mente s ua produç:o de serviços para Doença de Chagas e 

Sifilis. 
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a.3 - Tes tes conf1rmat6r1os para AIDS ( West•rn - b l ot 1 

- 1.000 t est•s / mes. 

b) Atend1m•nto a paci•nt•s h•mofilicos: 

1280 pacient•s hemofilicos, de todo o Estado de 530 

Paulo, • aproximadam•nt• 30Z d• outros Estados, atendidos pelos 

Centros de R•ferencia <Hemocentros ) e Hospitais P~b lic o s . 

c) Atendimento a pacientes com hemoglobinopatias 

9en ~ t :n::as. 

220 pacie-nt.-s Ta lcu;semicos c on, aporta de bon,t ,as d• 

infus3o e desproxiamia. 

Milhares de pacientes com S indromes falciformes a 

tendidas nos C.-ntros de Referência <Hemocentros) e Hospitais P~blicos. 

dl Assistência Hemoter àeico 

Os Hemocentros e N~cleos d~ Hemo-rede atend.-m pro 

completo aproximadam~nte 60Z de todos as t~ansfusaes do Estado de S~o 

Paulo e tem ampliado acentuadam•nte esta abrangencia nos ~ltimos dois 

anos. 

31 In•.1estimentos (preuis~o para 19901 

ai CAPITAL (Obras • Equipamentos) - Crf 300.000.000,00 

<trezentos milhões de cruz eiros ) sendo Crf 60.000.000,00 ( sessent a 

milhões ) do BNDES • o r•stante orçam.-nt àrio d o tesouro do Estado. 
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b) Custeio I SUDS ) - Hemoc en t ros, N~c leos e Uni dades 

Sorol6g1 c as - atr avés dos c on u en1os de ades:o ao SUDS - SP CrS 

S00. 000.000 ,00 <Quinhentos milhões d e c ruzeiros >. 

,: ) !ff,por t aç Jo 

c.l - Fatores de c oa g u l aç~o - US$ 7 . 000 . 000,00 a 

10. 000. 000. 00 

c.2 - Kits anti HIV e HBSAg - USS 2 . 000.000 ,00 

~.3 - Bolsas para co l eta de sangue - USS 1 .000 . 000 , 00 

c.4 - Outros insumos - US$ 300.000 , 00 

41 Resultados de Curto prazo do programa 

a) N3o hà casos de AIDS transfu s i onal notificados, em 

transfusões realizados a partir de 1988 • 

b J N3'o -hà casos de "V ira9e111 sorol6•;iica " para AII1S 

notif i cado e m pacientes hemoflli c os a partir de j aneiro de 1988 * 

c) todas as tranfusões realizadas no Estado tem triagem 

sorol6gica ~m grande parte realizada pelo Gove rno atra v és de He mo-

r,;,de / SUDS-SP 

d) Implantaç3o de Ind~stria para p r oduçJo de Albumina e 

fatores de coagulaç:o junto a FURP , v isando out ro sufici ~n c ia de 

produtos hemo-derivados industr i ai s . 

e> Aç eles do CVS: 
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• 

e .l - 34 interdiçOes de Banco de Sangue 

e.2 - 44 s~ruiços de h ~moterapia desativados por con-

ta própria 

e.3 - 165 autos de 1nfraç:o em 1988 e 1989 

f) 

~. hemoterap1a - Deliberaç:o 

Progra~a e define a~ for~as de funcionam~nto e custeio da Rede. 

In,p lantaç:o da Rede Estadual 

CIS/ SF' 19/ 90 que 

de hematologia 

institucionalize o 

• 
• • i 
t • e 
= • • • • • • • • • • • • • 4, 



lt • • • PROGRAHA DE INFECCõES HOSPITALARES 

- Inf ormes TÊ'cn1cos soo r E o co n,oa t E E' a i: 

• .. 9 Ec1;.~o nosPrtalar. Env1aocs a tooos os hosp1ta1~. ao Estaco E~ taoa~ 

•,n st 1t 1J 1C~Es OE' sa•JOE OE' c e ntro E fo ra ao Estaco: 
t 

" Censo d€ Infec~io HosP1tal~r um programa ~, lo t o 

~ ta,,rao o e:n, 36 nosp1ta 1s do Estado de São Pa•Jlo , elaooranoo. 

tt 1r oe:e.se: s. oaoos.. Pl ano d e: contro le: dec ,nfe:ccão nos0 1t al a r nu 

: ade, d•· São Paulo. 

PROGRAHÀ DE DOÊNCAS SEXUALHENTE TRANSHISSiVEIS 

O Programa 1n1 c1cu su~ at 1v 1dadE En1 outubro dE 1988 con1 um a 

l po sta quE previ: o atEnd 1n1ent o con1 resol 1.1t 1v1dad E • 1 med I ata •p anhame:nto de:ntro das c 1nco grand<:s .ir<:as. progran,.it ,cas • 

• • As meta s sio as seguintes: 

t -Curto Prazo - organ 1:a~ão dos s<:r v,~ o L <: x1 ste:n tc (~trav<:s 

I NAI > com tr <: 1nam<:nt o d e r<:cursos humanos, 

: Héd10 Prazo, d1agnost ,car a _ s I t uat;...âo 

l , c aoorEs EP1oem1oló9 1c os E operac 1ona1s do programa . 

= - Longo Prazo -r ..... " 
e 

t ransn11s s1vE1 '.... 

• : 
e • • • • 
= • 

mor-ta 1 1 da d E oas ooEnça s 
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• PROGRAMA DE NUTRIC30 
SISTEMA DE VI GI LANCIA ALIMENTAR E NUTRIC IONAL 

SISVAN • • • i - 1mu1antao a em 198 7 e m o ua s 

~ o . Guar •, l hos e: Sã o Joã o o a Boa V i st a • 

• • • • 
•b Jc t, vos: 

ê\ 0n11 n1 str a t 1va ú º º 

cono 1i:ão n •J t r 1c1 ona l e a l 1n1E' nta r 

= >: o oe:6 an os ot· 1d ao e a t e:nd, oa s n a s. u n , o aoe: s Bas , ca ,; oe: 

D e\'=> c r I C'\ n c a s 

... Ol E' oa OE'sn 1Jt r 1~ â o E' n1 rrossa Estaoo • 

FornE'cE'r , Pr"E'COCE'mE'nt e • 1n1for mac ÕE' ~ 1n1p ortant E' s no 

• • e 3 - F oran1 obsFr v adas E'M 1 ano . CE'rca OE' 60.000 cr, a nc a~ . 

4 - Res•1Jt.,,dos: 

e • H E' 1 h o r I a d o d I a g n ó s t I e o n 'J t r I e I o na l e na ci u a l I o a o l ' o F 

ld 1me nto na,; UBSs; 

• • 
' POS o SE' : :to mÊ s OE' V ida; 

- O PE'r lod o c r l t 1cc Par a 1ns talai:âo d a dE'sn utr 1ci\o SE'9 •JF -

• • ' - A s f a 1 ;.: as d e l dàdE' entr e 6 F 24 ME'SE' S. 

• q1J a l ci 1JE' r P r o g ran1a d E' 1nt E' r v en c â o n1J tr 1c 1onal • • • • • • ' • • • • • • • • • • • • 

são Pr1 o r 1tc\r 1a 1;:, 
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• 
: PROGRAMA DE SAúDE DO DEFICIENTE 

Si\UOE' ê\S PE'SSOa~ OE'f lCI E'OtE' S (, na VE' rOê\OE, = 
,=,nJ1Jnt o dE' a.c:Oes QUE" comPrE'Enoen, 0E'S0E a PrE'vE'nc:ão , dE'tEccão 

'foct:. gr1JPOS OE' E'St 1m1Jl?.c:âo e or1E'nt«c:âo gE'rê\l, a cÔE s oa:>1cas dE 

; 111ta,ão a t É a , ô e: s oe: se:n volv1 da s de:ntro de: uni ,e:ntro Ot: 

lt11 1t ac:~o . • , 
: ,t a na re:ae: b,s ,ca coni tre:1name:nto da e:qu1PE E aOEQua,~o fis,c~ 

~ ,nsta la,ôe:s para QUE a re:de: SEJa a porta de: Entraa • par a o 

ld •me:nt o . 

ld 1n1E'nto dE' saÜdE' ge:ral E reab 111 tac;âo Pessoas com ·~ . 
C1E'nc 1a s fis1cas, SE'nscr1a1s E mEnta1 s 

c ulac:io con1 os demais Progran,as como 

lto. 
da cr,anc:a. oa m1JlhEr E do 

: HOJE, 47% dos SUDS-R do Estado t Ên1 c\C: ÔE' S na oc 

f i lantróP1,as. Eni 19~7 E'>:1st1a c\PE'Oi:\ S u n, 
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DISTRIBUICAO DA POPULACAO DEFICIENTE 
NA POPULACAO DO ESTADO DE SAO PAULO 

(ESTIMATIVA P/1990 POPULACAO•32.000.000) 

MAO DEFICIENTES 
28800000 90% 

DEFICIENTES 
3200000 10% 

FONTE: SES- SP,PNAD CENSO 1980 
ESTIMATIVAS DA OMS PARA A DISTRIBUICAO 
DOS TIPOS DE DEFICIENCIA NA POPULACAO 

SITUACAO DAS PESSOAS DEFICIENTES 
EM TERMOS OE ATENDIMENTO 

NAQ AtENOIDOS 
3 136000 98'1; ATENDIDOS 

64000 2'1; 

OISTRIBUICAO POR TIPO OE DEFICIENCI A 

MENTAL 
1600000 62S 

AUOI TIVA 
480000 15% 



PROGRAMA DE OFTALMOLOGIA SANIT6RIA 

Grra.l: 

DE'senvolvE'r as at 1v1d?.dEs dE' promoc:âo. protE"c:âo E 

- Contr1b1J1r para a n1E'lhor1a da ass1stinc1a oftalmoló91ca aa 

~ •J I a.i=âio: 

- ln1Planté\r ac.õs -dE' saúoc oculc\r ni\s progranli\CÔE'S ao SUDS: 

h r : 

' ,. 
. vrnt I vê\ 

~a oua,ao. • ' • • • 

Desenvolver 

Envolver as d1sc1Pl1nas de Oftaln1olo91a .- Med1c1n « 

no SE'nt Ido da formac:âo em saÚdE oc1J lar. nos cur-sos oc 

E'SPE'C1c'11~ac:âo E' pÓs-grad•Jaçâo dE' n1Ed1c1na E' i:\rE'-'S a fi ns: 

- Coletar dados de sa~oe ocular: 

- Promover a art1culadio do GEPRO Oftal01olo91a San1tar1.1 con, 

1 denliu s GEPROS com " f inal idade, de, trabalho conJunto: 

= 
AssEssorar 

r gra.n,a dos SUDS Re91ona1s • 

• • • e • e : • 

1 ntP 1 ant ac:ão. s•JPcrv1sâo e ?.val 1ac:âo do 
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• e • • t 
SISTEHA INTEGRADO DE ATENDIHENTO ~S 
EMERGÊNCIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

.. OE:St t Cê\ Cc\P ltê\i i nter 1or coni 300 oon10E 1ro~ 

; na dos. 

t • - O Progran1a Jê\ ê\tE'ndEu 200 vit 1nias, 111 Ci\50 5 • 

reg,o E' s ºª ca0 1tal e 1ntt:r1or t Er ã o 

~ anta.a o oc fo r n1a g raCJ 1Ja l e orocnaoa . : - o cE'ntro oc c on11Jn, c-ai;:âo. 

, n,cac; ão 01 rct a con1 os nosP1ta,s oc n I VE' \ SCC•Jndar10 C tE'r'C l ê\rtO : : PROGRAMA OE TRAUMATOLOGIA 

As d1rE'tr1zes do Programa s ão : 

El aoora c ão. JtJnto . Macro-RE'g 1Õ es, CC 

. f wz-c1 ices na arca de tra1Jmatolo9 1a e ortoPE'd1a: 

Traoalho dE'SE'n volv1do ""' conJ1Jnt c U. A. C. o c ; 
~ ssoran1En to n a un1f orn11=acão de cr1tEr101:, Para autor1=ar=.ã o oc 

•v,cos º" ADT º" alto c~~to., -,Jaboracâo º" c o ntr atos,Para compra o c 

~ ICOS n1id1cos: 

' • - AssE'ssora r E' Elaborar 

' r •ta ,s . Dr"'OJE'tOS CE 1nstalacâo. 

jl,,ta 1s oa reoE' 0Ut.>11cêL 

' • • • • • 
e • 

conJuntamentE' c o n1 as E' QU I P E' ~ Ot 
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PROGRAHA DE PRATICAS ALTERNATIVAS 

,j f:t n ormas 1:r1t ér 10s p a r a r t?g 1stro. 

1ndustr1alizaç:o ,:omie-rc1a 11 zaç~o de pr o duto s r ,omi?oP ê\t 1 cos, 

dcupuntura no Estado d• s :o P aulo : 

De senvo 1,., 1 n1ient o ,j.. P•s qu 1sas n a à r e a d as prat i c a s 

- D~s~n~1o l v1~entó de tecnolo91a farma c eot 1ca p ara a produ ç ~o 

HAI 

s:o os H~cl•os dE- AtençJo Int•gral e c onsistem na mudança do 

funcionamento das Unidad~s· Bas1cas de Sa~di?, t•ntando-se superar a 

separaç1o que existia •ntre prevençJo • cura no tr abalho das UBS, para 

transfor~~-las •~ real porta de •ntrada no S i s tema de Sa~de. As 

pessoas qu~ procura~ as Unidades recebem atendimento 1m~diato e, c aso 

façam part~ d ~ grupos de risco t em também ? de for m~ 1 m~diata, s ua 
- . 

consulta agendada nos programas. Esta foi uma opçJo estratégica ~ara 

aos pro~ramas na 6tica da pr1orizaç1o dos grupos de ri sco . Podemos ver 

através dos gràficos com HAI nos diuer s os S UDS -R da s macros. 

PROGRAHA DE EDUCAÇAO PARA A SAODE DA POPULAÇAO 

O objeti v o do Programa de Edu c a ç Jo par a a S a~d • da Populaç J o 

é O •je de9 envolv~r nos individuas e nos grupos a c apacidad~ ,je 

analisar ~ r1t1cam~nte s ua realidad~, de dec1d1 r ações coniuntas para 

r'!'t1ol,,.,,. pr-oble11•s • mod:1.-ficar s1tuaçõ•11 . Co111 •si;e c onceito corr-i9.,-s_. 

u•a di5torçJo d• que • aç:Jo educativa é u•• me r- a transmissJo de 

infortHç:Jo. 
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PROJETO MáDICO DE FAMiLIA 

- AtE'nd1mento 1n tE'gra l E c onstant e a •Jn1a comun i dade oc 2.000 

OE'SSOaS Q IJ 400 fam 1 1 1 as: 

hlE'O I C D r"E'~ 1 O E' nê1 o roor 1é, c on11Jn1oaoL J rJ n t (.1 

consu ltor 1 0 : 

O mE'd1co Pass a o or un, Estag i o J 'Jn to aos Hoso 1t a 1s 

V ar g E' n, G r- an o e P a •J 1 1 s t a : 

- E' r s P e e t I Y a~ d E' , n1 n 1 a n t a e: á o o e n1 ê\ 1 s e o n s 1J l t o r I os E' n1 o 1J t r o !:-> 

m•Jn I e , P , os • 

- PROJETO FAVELA 

ProJtto Favt ia ia contr1bu1,io oo sttor s aúot no PrOJtt ü Ot 

favelas, a travis d a , nstala,io dos CAD! CCtntro de 

AcomPannamento e Desenvolv,n,cnto lnfant 11), dt PAS <P os tos o e 

vasos san1ti\r10s t tanques para lavagcn, dt rouPas l . E::i steni 4 CADI J,< 

sendo n a Favtli> Sinhá. O i\ F i\VE: l (\ Pa r Q •J e 

Hc l , ó P o l , s e no Parque Br15to l . Cada CAD! atend e a 300 cr , anci>S PO • 

dia. a un1 custo mE'nsa l dE' Ui\ 2 7 oor cr1anca . 

A s ·ecrttar ,a· ' de Saúde ven, omP lemeiítando EStt ProJeto dano o 

nia,or infast ao contro l e da desnutr,,io eni cr,an,as favt l aoas Ot •-30 

mt se s de 1 da OE:. 0 1nstrumE'nt o d E aval 1acã.o dE'sta s cr1 an c:a 1:: e " 

lncauE'r1t o sôc1a - E'c onôn11 co e clin1co an t rooon1E' tr1ca . 
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= 
= : • 
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SANEAMENTO RURAL 

O tr nua lh o oc SanEan1Ent o Rur al i 

iJcrEtar1as o o Estado. Elaborando 

!ltnto aos SUDS- R . consoantF con, a s . .. .. 
w 91ona l1 =ai:ao €' ni1Jn1 t1 Pal 1=,:\c:ao . 

a r t 1c •Jl ao o c o ru d1ve:-rscts 

• 
,ils ãrE'as 

assessora o s S~DS-R e M 1Jn IC IP 1 0 ~-

• rropr1ada e PlanEJamE'nto 

.oJetos dF Sanean,ento Rural • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • 

Q DE'sE'nvolv1mE'nto aos 
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• • • • • • • 

COHISSÃO CENTRAL DE HEDICAHENTOS B~SICOS - CCHB 

anast cc I n1E'nt c1 E-'St ( 1 o rc~ê'lr I CJ af E't ê1n o t no~.:-- , t ;:, 1 

9'mo•J l ut or I ot.. c1 t I nq I noo • tais C OI\\ .:\ tcna1n1E'nt u 

Í ,ston11 =c\oo~ . . sauoc n1en tê\ l • t IJbe-rc 111 OSl' . cl1 abrt 1c o~. t ranso l ê1nt r,aa ~ 
1- ena Is. cri e o 1 oq I n . 

~ nscr,tos 

etc. con1 

ncssE'~, oro9ramas • 

Pé-l C. 1 r.n t t:•~ J •• 

L...1 1J s ~\ s :: 
• • • • • >- r, Cr-ntral 01 · Mcd 1c-amcn to•. -CE.Ml. re<1:,rionsr'vc I PCH 60:. oo r 
l 1E'd1camE'nto".... h1s.tor 1camcntc . • 11·ntrc~ ê\ ( q 'J ê\ l I t u t , v a QIJê\nt I t at I Vê\hlE'rlt t" ) 

l: •JOE'rc •;iost.. s~ 11or- ml!nt;\ :- . o I ê\DE't 1c os l:' 011t ros •.· • • • ; • - A nno 

, nc l •11 noc,-sc º' ª' 

;:st ad•Ja 1 
form~ rEg •Jlar. d1f1c1.1lta r Prod 11r;~t1 

lt, róPr1ar • • lí'ª'JdE' . 

011 oc 
t r-rcE'1ro ~. comPromE'tE'nO o o~ Pr • Qrê'\nlê\ ~, or1c,r1tc"1r1oc:.. dC: 

• • :1- F êt 1 te, oc drf1n1 ç~o do rE"Passc· rE"ali=ao c r'll I t · uover n r , 

9° E'dE'r ~l P"nr.:\ Est a ~t rE'a • • • • • • • • 
= • 
= • • • • • • • • 
= • 
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CASA DA ANATOMIA PATOLÓGICA 

CENTRO OE REFERiNCIA E TREINAMENTO EM 

ANATOMIA PATOLÓGICA 

- Laaa~tran1E"ntc1 aos Laoor ntor , os 

toPatolog, ~ no Est~co OE Sá.o P a•JIO. d a r e o E' P •J o 1 1 e ~-

,vaca. totali=an do 200 lnboralor-10~. c>.ss 1n1 d1str , ou1oos: 

CRS l - 45~ do total 

CRS - a o total 

CRS 3 - ao tota l 

C: R ~ 4 - 19:. o u lClt ~ l 

CRS '.., 9·· ao total 

r E"C ( 

:• - E: latJorac~o ao OCJC•Jn1rnt o tr-cn1c o "Co 1ri c,c1tDl ot11 ,• nc, t..~. t..ioc• 

: s a o p a •J l e - 5 1 t IJ" e o A t IJ ê\ l e 1-' E r s p E e t I V a e:.,, • . .e IJ J a· ;;_\ n e\ l I sr· o o .._, o ê\ o o " 

scnt I Oo organ 1 =ac I ona 1 

a•J: : 1l1ando no p\an€Jan,ent c, ela ~ acDE~ 0 ( ' 

1cq:inóst 1cc e P,..evenc:âo. 

ldê\dES . CIJJê-

lªdastros dos. 

1nforn,ac;áo. i:\PÓS 

laboratórios. 

rE ?il 1=adc\ e:-n1 apro::1 n1aoan1cnt c B~< .,., 

º'' 
FC Ess1dadE o ~ rnErcado n ~ E'SPE'C 1al idade. como tan10En1 •· , ,. ,ac~ rJ Ot 

arimEtros Par~ a are a d~ Anaton,1 ~ Pa toló~1ca. 
1 
1 

• 
4- Cr1acão de •Jn, tEntro dE f(efE'rÊ:nc1a e: TrE'1nan1E'nto na i\r"E' , 1 

Anatomi a Patológ,c~ <Reso l•Jc ~o SS 234 dr 13.12.1989 , . 
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IV. DADOS DE PRODUCAO \ 
i 
\i 
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30 · 

25 · 

20 · 

15 · 

10 -

5 · 

o 

- - - - - - - -

TOTAL [)[E COlNISlUIL~ AS 
UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

Nº de consultas (Mllhoes) 

13.603.918 
/ 

1987 

24.663.276 ··24.687 .99 4 

1988 1989 

FONTE: C.I.S./S.E.S. 
!!=============== = ========~=-- -=~-



' lí llfAIL. liJllE «~Ot~SllJl TAS IPtJJrl li i'IH~ »tiill Rt6~1MI.J\ 
UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

Mº de consultas (Mllhoes) 
-- ------------ ----- ---- --- --

t 2 

10 ', 

. IÍa':j-l l1 

o 
c: n11,11 G111 GE~.t r>uEn o ri.L AOUL 1 uoE 11 11•11S r..i11 000 111 1.1 [111 

FONT E: C.I.S./ S.E.S. 
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12 

10 

8 

6 

4 

2 

o 

= = = = = = = = = = = = = = = = = = 

rPIROGIRAMA [IJ)ffe\ CIRílAINCA 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAUl,O 

N" da conaultaa (Mllhoaa) 

10.098.804 1 1 

9 .067.783 

6 .982.497 

1987 1988 1989 

FONTE: C.I.S/S.E.S. 



10 

8 

6 -

4 

2 

o 

= = = = = = = = 

IP!ROGIRAlMA IDIE AlDlJJlcrO 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

N" de conaultu (Mllhoea) ,--------------- --- ---. 9 .277.844 

8 .244.332 

4 .011.268 

1987 

FONTE: C.I.S./S.E.S. 

1988 1989 



-------- -- -- ---- -- -

1600 

1400 

1200 

1000 

800 

600 

400 

200 · 

o 

P~OG~AMA DA GIES'fA~\rij 'lt= 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

N" de conaultaa (MIihares) 

1,386.460 
, , 

1. 190.902 

863.689 

1987 1988 1989 

FONTE: C.I.S./S.E.S. 

~==================== = = =-·~=~~--



,----------·---- -- ---- -

lPIROGlRAMA lPlUJIE[~P~~A 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

140 

120 · 

100 · 

80 -

60 

40 -

20 

o 

Nª de consultas (MIihares) 

7 1.370 

1987 

FONTE: C.I.S./S.E.S. 

.... - , .. -----
1 29.003 

/ 

99.189 

1988 1989 

--=========================- =---= 
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2500 

2000 

1500 -

1000 

500 

o 

--- --

!PROGRAMA [l)IE Gíl~IEt;Ol OGllfa~ 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

N" de conaultaa (Mllharea) 

66 

1.872.091 

798.242 

1987 1988 1989 

FONT E: C.I.S./S.E.S. 



- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

TOTAl DE E~AMES IDE CAINCEA G~NECOILUGIICU 
UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

No. de Exames (MIihares) 

800 681.384 

700 

600 

600 

400 

300 

200 

100 

o -
C.R.S. 1 C.R.S. 2 C.R.S. 3 C.R.S . 4 C.R.S. 6 TOTAL 

FONTE: C.1.S./S.E.S. 

~============ ======= = ===== - --- -· 
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300 

250 

200 

150 

50 

o 

IP~OG~AMA [D)IE SAlU[D)IE MlEN'l ffe\ lL 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

Nº de consultas (MIihares) 
326.013 

1987 1988 

FONTE: C.I.S./S.E.S. 
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/ 

500 

400 

300 -

200 -

100 

o 

~lROGlRAMA DlE OlFTAl MOl OGIIA 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

N" de consultas (MIihares) 

423.766 
400.863 / 

172.963 

1987 1988 1989 

FONT E: C.I.S./S.E.S. 
__ ..=.===-:;: 



a, 
o, 

. - -----·- ··- - ·--- - -- - -- -

1600 · / 

1400 · 

1200 · 

1000 · 

800 

600 -

400 -

200 · 

Af lESTAllJ(tJS/ l AQJ[[))OS/(GAIRlll;: ll ll Rt6~•ti 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

Nº de consultas (MIihares) .------------··------- -- -- -
1.386 .846 1.328.677 

1987 1988 1989 

FONTE: C.I.S./S.E.S 

= - ----"=~-~~==c-===c-========~=== -- - _,. ---
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600 

500 -

400 -

300 -

200 

100 

o 

flROGIRAMA [D)IE HANSIEN~ASlE: 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

N' de consultas (MIihares) 

493.729 
' ' 

411 .313 

291 .986 

1987 1988 1989 

FONTE: C.I.S./S.E.S. 
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5000 

4000 -

3000 · 

2000 -

1000 

o 

lPlROGlRAMA IDIE OIDO~T0 l 0 «3J IIA 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO OE SAO PAULO 

Nº de conaullu (Mllhoea) 
· 4 .689.039 

2.114.768 

1987 1988 1989 

FONTE: C.I.S./S.E.S. 
-----=-=- • 
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400 

300 

200 

100 -

o 

IPAOGAAMA IDE llU~ErRClUILOSIE 
TOTAL DE CONSULTAS - UNIDADES PUBLICAS 

ESTADO DE SAO PAULO 

N" de consultas (MIihares) 

, , 309.149 
' / 

252.064 

1987 1988 1989 

FONTE: C.I.S./S.E.S. 


